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    Dedico este livro ao meu pai, com quem aprendi a ter paixão por Barroso, e à minha mãe, que me ensinou e me incentivou a escrever.


  




  

    PREFÁCIO




    Bruno Ferreira




    Jornalista




    Era abril, mais uma vez se abrindo de oportunidades em um horizonte promissor para a nossa comunicação, mais precisamente em um Belo Horizonte, onde mesmo distantes, sonhávamos com dias melhores e projetos para a “terrinha”, como carinhosamente chamamos nossa querida Barroso. Era 2006, lá se vão precisos 14 anos deste mundo, que se já era naquela época, agitado e sofisticado, imagina agora. E mesmo no interior, ali entre os poucos 20 mil habitantes, uma população sedenta por uma comunicação mais eficaz e fortuita, implorava uma imprensa onde os fatos pudessem ser cravados e guardados pela eternidade em páginas de jornais. E assim se fez, nasce, ao lado do primo/irmão Eduardo Ferreira Pinto, a ideia de criar um tabloide na nossa cidade de origem, nossa, mais uma vez, querida Barroso. Como forma de trabalho acadêmico e sob a supervisão de professores das universidades em que graduávamos, o jornal impresso Barroso Em Dia ganha as ruas do município em uma manhã do sábado de 8 de abril de 2006. De mãos em mãos, entre familiares e amigos e com o aval do mestre Antônio Marcos Pinto, o Barroso EM DIA é produzido em papel, mas concretizado na história da comunicação barrosense.




    Do casamento da aceitação popular e do compromisso com a verdade, nasce o www da tal era digital que invade nossas casas. Com vocês, em 2011, cinco anos depois, o www.barrosoemdia.com.br. A notícia na hora que acontece! Barroso tem o seu primeiro portal de notícias. E, assim, nossa comunicação e a vida da cidade nunca mais foi à mesma. A credibilidade invadiu lares, adentrou os poderes públicos e abraçou as desigualdades.




    Consolidando novos nomes despejam sobre a era digital suas opiniões contundentes, inteligentes e verdadeiras. Adentra a história, pela porta da frente, o jovem Antônio Claret, que mesmo no Horizonte ou no mundo, nunca tirou os olhos de nossa cidade. Temos um colunista! Estamos mais fortes, mais humanos, mais atentos, críticos, estamos com a parceria de uma juventude atenta e voltada para os problemas do município. Em cada texto, a cada virgula, a cobrança, a crítica, os porquês, a indignação, a indagação, enfim, entre os inúmeros pontos e parágrafos ao longo destes anos de notícias pela internet, cobranças e aplausos para uma cidade que cresce e não diferente de qualquer outra, enfrenta seus problemas e se reinventa a cada dia. Quantas palavras daquelas colunas não ganharam ideias e se transformaram em bem para a população? Quantas melhorias não aconteceram decorrentes daquelas críticas? Quantos seres humanos não se transformaram? Antônio Claret deu corpo à opinião, deu voz às minorias e olhou nos olhos das diferenças. Tudo isso através dos textos e das suas inúmeras interpretações.




    Sim, os textos falam! Às vezes gritam e sempre nos representam de alguma maneira. E assim foi, os anos e as opiniões se espalharam em um leque de dezenas de artigos que falam por todos nós, por mim, pelo jornal, pelo povo de Barroso.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Maurício Carrara




    Historiador




    Aos leitores deste livro, primeiramente, ele é uma necessidade e uma leitura obrigatória para a compreensão, sobre amplo prisma, da última década de Barroso. Antes de minhas palavras propriamente ditas sobre o conteúdo do livro é importante registrar algo. Posso considerar um grande lisonjeio o convite dado a mim pelo Antônio para tecer um comentário sobre seus textos. Árdua tarefa, já que qualquer apreensão minha pode soar como um eufemismo diante da importância desse livro para nossa cidade. Talvez minhas capacidades estejam aquém da empreitada. Ao ler o manuscrito, foram-me suscitados vários exercícios reflexivos: pensar de forma multifacetada sobre a cidade, ele trouxe muitas reminiscências e reflexões pessoais da última década de nosso município e um conforto em saber que estes textos documentam ainda mais nossa história.




    Neste livro, ao partirmos do título, que evoca a palavra “subsídio”, podemos perceber elos de temporalidades geracionais. Essa palavra, além de suas características nominais, une sobre seus significados duas gerações: Antônio e seu avô Geraldo Napoleão de Souza. Ao mesmo tempo são vetores que compartilham elos comuns, que se tangenciam, mas que em dado momento seguem seus cursos independentes. Na primeira parte dessa cadeia, já construída no livro “Subsídios à História do município”, ainda nos anos de 1970, seu avô, aplicando-se ao trabalho clássico de historiador, mesmo sem sê-lo em seu diletantismo, legou a nós uma compreensão do nosso passado nas estruturas formativas da cidade. Hoje, nessa segunda parte, em construção, Antônio registra o espaço de experiência vivenciado sobre o tempo em que nossa geração compartilha e vive atualmente. Não a partir de um mero presentismo, fixamente datado, mas por meio de reflexões que têm uma expectativa que aponta para além, o futuro.




    Por essas razões, esse livro supera as acepções que o substantivo “subsídio” indica: como básico e de “auxiliar” para causas maiores. Afirmo que esses escritos já se configuram como fontes históricas e possuem dinâmicas próprias, não comuns às coisas de natureza subsidiária. Em primeiro lugar são análises que se originam no calor das publicações do jornal Barroso Em Dia, viabilizadas pelo jornalista Bruno Ferreira, mas que também documentam nossa experiência temporal coletiva como cidade. Em segundo lugar, ao se observar pela minha objetiva de historiador, tais textos são exposições de assuntos variados, em suas muitas realidades sociais, sobre clivagens temporais desse período experienciado pelo nosso município. Desde suas publicações originais no periódico, cada tema do livro, cria marcos intelectuais sobre a nossa cidade. E, evidentemente, peças escritas para a nossa história, que exibirão bem esse contexto temporal de Barroso às gerações futuras.




    Além do mais, as palavras do autor cumprem com exatidão e acurácia uma base comparativa sobre Barroso. Explico. Nesses textos ocorre um “bate-bola” analítico entre o micro e o macro, logo não é uma visão encelulada sobre nosso município. Antônio sempre elenca suas argumentações em um plano maior. São, assim, palavras que expõem a realidade social de Barroso a partir de escalas variadas. Apresenta também o município relacionado à nossa microrregião, como base comparativa e serial no transcurso tempo. Condições imprescindíveis para se pensar a cidade. E estes textos cumprem com louvor essa tarefa.




    Ao me debruçar sobre estes escritos, refleti também que Antônio executa com maestria o trânsito, a diplomacia, entre os domínios do acadêmico e do popular. São análises ancoradas no rigor das Ciências Sociais, porém transliterado para uma linguagem acessível. O autor dilui o essencial sem perder sua eficácia. A título de exemplo, claramente observo, que as suas reflexões, muitas vezes, atuam como navalhas em nossa carne. São expostas nossas mazelas em temas que, embora muito falados, são pouco refletidos com profundidade. Cito: a crueldade da pobreza como resultado de nossa abissal desigualdade social, a ignorância do racismo, o deletério machismo junto ao sexismo, apresenta o tema das drogas com uma visão atualizada e científica, fala sobre inabilidades de nossas sucessivas administrações municipais etc. Tudo isso sem rudez, com palavras claras, sérias e lúcidas. Ao mesmo tempo, cobra também dos poderes públicos, com fatos, argumentos e propostas, a partir de uma temperança ímpar. Artigos raros, de luxo, nos tempos atuais!




    É fato nesses textos o tom convocatório do autor para que Barroso amplie seus compromissos de gestão pública além da transitoriedade dos quadriênios, das personificações e personalizações tão praticadas na política municipal. Apresenta também a partir de uma boa ciência uma percepção estruturante sobre Barroso baseados nos compromissos e práticas globais e voltados para a busca do interesse coletivo, da comunidade barrosense. Entre muitas funções que esses textos possuem, eles registram, com o avançar de sua cronologia produtiva, uma sincronia com as flutuações sociais da cidade e as mudanças que Barroso vivenciou nesse recorte temporal.




    Recomendar esse livro, portanto, é uma praxe sem sentenças adversativas. São textos de fácil leitura e fluidez. É uma leitura inspirativa e nada enfadonha. E para aquelas e aqueles que buscam uma leitura de Barroso além de suas diminutas fronteiras, este é um manual de cabeceira, obrigatório. Em complemento, este livro é um norte àquelas e àqueles que ensejam pensar Barroso sobre suas múltiplas realidades: do esporte à economia, da cultura às boas práticas de gestão pública, da educação às desigualdades sociais entre outros muitos temas. Por fim, em uma perspectiva pessoal, este livro é mais uma luz racional que brilha intensamente em tempos de obscurantismo e insanidades crescentes.


  




  

    APRECIAÇÃO




    Paulo Terra




    Poeta e professor




    Antônio Claret está reunindo em livro vários textos por ele publicados no jornal Barroso em Dia, e muitos deles também transmitidos pela rádio Globo de Barbacena entre janeiro de 2011 a dezembro de 2019. O título é uma justa homenagem à memória de Geraldo Napoleão de Souza que, em 1979, por ocasião da celebração dos 25 anos da emancipação política de Barroso, publicou o livro “Barroso - subsídios para a história do município”. O livro contém informações históricas sobre a origem política, políticos, educação, saúde, economia, esportes, entretenimentos e curiosidades de Barroso desde a escritura de doação, feita por Antônio da Costa Nogueira, do patrimônio da área territorial núcleo do futuro município, datada de cinco de março de 1729.




    Antônio Claret é neto de Geraldo Napoleão de Souza, líder da comissão que coordenou os trabalhos que resultaram na emancipação político-administrativa de Barroso. Geraldo foi também primeiro prefeito de Barroso de 1955 a 1958 e vereador da Câmara Municipal em Dores de Campos (antes da emancipação) e em Barroso (após a emancipação) em várias legislaturas. O pai de Antônio Claret também tem também sido político atuante, vereador em sucessivas legislaturas. Além disso, seu pai foi professor da antiga Fundação Educacional de São João Del Rei, embrião da Universidade Federal de São João Del Rei. A mãe do autor, professora Maria das Graças, sempre foi atuante na área educacional da cidade. Professora e diretora da E.E. Francisco Antônio Pires e Secretária no Colégio São José, hoje desativado e sucedido pelo Colégio Invictus.




    O autor do livro é uma das lideranças jovens de Barroso, analista político imparcial, que emite opiniões bem fundamentadas. Na obra, ele não se restringe apenas ao relato de eventos, mas os analisa, os critica ou elogia, e dá sugestões que podem ajudar os detentores de cargos nos poderes executivos e legislativos a tomarem decisões sábias se quiserem aceitar as sugestões.




    Seu livro, a meu ver, será muito útil aos professores e historiadores barrosenses para, no futuro, fundamentarem as discussões das próximas décadas do século XXI. Seria interessante se a prefeitura municipal tomasse a iniciativa, através da secretaria de educação, de incentivar outros historiadores a registrar em livros a evolução da nossa história. Cidade sem história é cidade sem identidade. Como o prefeito José Meneghin incentivou Geraldo Napoleão a reunir subsídios para a história do município, tanto quanto lhe foi possível pesquisar, que haja outros prefeitos que façam o mesmo daqui para o futuro. Com frequência tenho comentado, por exemplo, sobre a ausência, em Barroso, de uma fonte que nos forneça os dados históricos dos personagens que dão nome as nossas ruas e praças.




    Eu atuei vários anos como professor de línguas, começando no colégio São João de São João Del Rei, em 1951, passando pelo colégio Santa Rosa de Niterói, no primeiro semestre de 1952, de 1959 A 1967 no Colégio São José em Barroso, e, em 1971 a 1972 no colégio Municipal de Barroso. Fui professor de latim (enquanto esta disciplina fazia parte da grade curricular dos estabelecimentos de ensino) e de português. Sempre insisti com os meus alunos que textos escritos ou falados, para serem bons, têm que ser corretos gramaticalmente, com vocabulário acessível aos que leem ou ouvem, e conteúdo inteligível para o leitor ou ouvinte. Não tive a satisfação de ter Antônio Claret como aluno, mas tenho satisfação de dizer que ele teve bons professores de português. Seus textos são corretos, sem exibição de palavras desconhecidas e têm conteúdo facilmente inteligível por quem tem instrução razoável.




    Meus parabéns, Antônio Claret. E obrigado por me ter convidado para dar este depoimento.




    Barroso, 20 de julho de 2020, Paulo Terra.


  




  

    INTRODUÇÃO




    No início de 2011 fui convidado pelo jornalista Bruno Ferreira para ser colaborador do Barroso em Dia. O jornal impresso já existia havia 5 anos, mas a página web ainda dava seus primeiros passos. Esse convite me deixou muito honrado e aceitei o desafio com entusiasmo. A direção do jornal sempre me deu total liberdade para escrever e sempre busquei exercer essa liberdade com muita responsabilidade. Dois anos depois, em 2013, lancei meu blog (antonioclaret.com) para armazenar e ampliar o alcance dos meus textos. Mais tarde, em 2019, passei a ser também um colaborador, com comentários em áudio e semanais, da Rádio Globo de Barbacena (outro convite do Bruno).




    O livro que ora introduzo é fruto de uma seleção de 100 textos publicados, nesses meios de comunicação, nos últimos 10 anos. Os temas são variados (educação, saúde, desenvolvimento social, economia, meio ambiente, segurança, política, administração pública, racismo, desigualdades, entre outros) e os olhares múltiplos. São temas muitas vezes árduos, difíceis de serem abordados, porém que são tratados de forma simples e direta, tentando sempre fugir do vício de uma linguagem demasiadamente acadêmica. Os artigos têm caráter opinativo, mas são opiniões fundamentadas em dados, estatísticas, fatos e evidências científicas.




    O título do livro, “Conhecer Barroso”, nos remete a uma necessidade e está sintonizado com o argumento apresentado logo no artigo de abertura da minha coluna, escrito no início da década. Compreender as nuances e complexidades da realidade social é o primeiro passo para transformá-la e, para produzir esse conhecimento, nós devemos tentar enxergar nosso redor em perspectiva, analisando o lugar de Barroso na região, no estado, no país e no mundo. Devemos também compreender o lugar do nosso tempo na história, refletindo sobre a obra daqueles que vieram antes de nós e o legado que podemos deixar para as gerações futuras. Esse é o espírito do subtítulo do livro - “subsídios para a história recente do município” - que tomo emprestado e de paráfrase do livro de meu avô Geraldo Napoleão de Souza. Com esse subtítulo pretendo também lançar esse livro no mar do tempo para que os historiadores do futuro, quem sabe daqui a 100 anos, possam encontrar e usar destes textos como elementos para a compreensão da vida e dos desafios da Barroso da primeira metade do século XXI.




    Ao reler os artigos, tanto os mais antigos quanto os mais recentes, pude notar que a maioria dos problemas, desafios e dilemas de nossa cidade e nossa sociedade seguem atuais e persistentes. Assim, creio que o livro seja, não só uma carta para o futuro, mas sobretudo um guia para o presente, para a nossa atuação aqui e agora. Os artigos, em geral, não só introduzem problemas, mas apresentam caminhos possíveis e são, via de regra, concluídos com mensagens de esperança. Não se trata de otimismo ingênuo, mas de confiança inabalável em um futuro de mais paz, igualdade de condições e prosperidade compartilhada para toda nossa gente.


  




  

    CIDADE QUE AJUDA A CONSTRUIR O BRASIL




    Texto publicado no Barroso em Dia em 2011




    Quem chega à cidade pela entrada principal logo se depara com o slogan: “Barroso – cidade que ajuda a construir o Brasil”. Essa passagem curta, porém de enorme valor simbólico e poético, consegue traduzir com perfeição o importante papel que desempenhamos na estrutura econômica do país. Desde a construção da Fábrica há pouco mais de 50 anos, o cimento se tornou um dos elementos que mais nos define enquanto comunidade, sendo responsável não só pela expansão da cidade, pelo crescimento da arrecadação e pela geração de empregos, mas também se tornando ícone cultural presente em nossa música, bandeira, brasão, hino e artesanato.




    Considerando o termo ‘construir’ em sua acepção mais imediata, como produzir coisas físicas, sejam prédios, pontes, casas, monumentos, etc., definitivamente somos uma cidade que ajuda a construir o Brasil, pois daqui sai o calcário que vira cimento pela força de nossos conterrâneos.




    Acontece, porém, que desde o surgimento da concepção de desenvolvimento sustentável, a ideia de construção vem sendo revista. Já não é mais correto, tanto moral quanto intelectualmente, pensar na palavra construir apenas como ‘erguer no patamar quatro paredes sólidas’. A ideia que subjaz ao conceito de construir se expandiu e hoje engloba outros elementos, como respeito ao meio ambiente e respeito às pessoas. Não faz mais sentido arquitetar algo que não esteja em sintonia com a natureza e que não cumpra com sua função social de ampliar a justiça e a liberdade dos seres humanos.




    Nesse sentido, podemos repensar o slogan de nossa cidade. Se construir significa também se preocupar com educação e com o meio ambiente, garantir segurança pública, ampliar a renda do trabalhador, cuidar melhor das crianças e dos idosos, assegurar a saúde e o bem estar de todos; criar opções de lazer e esporte, combater a miséria e estabelecer a justiça social, fica a pergunta: em que medida a cidade ajuda a construir o Brasil? Em outras palavras, o desenvolvimento humano em nossa cidade ajuda a melhorar (construir) o país?




    As respostas a essa questão são complexas, porém instigantes. No fundo, essa é a pergunta que guiará as reflexões que serão feitas nessa coluna nas próximas semanas. Sempre com respeito a todos aqueles que contribuíram e contribuem com a história dessa terra, buscaremos debater nossas conquistas, mazelas e desafios. O Jornal Barroso em Dia dá um passo importante na consolidação de um espaço público ainda mais amplo e eficaz de divulgação de notícias e suas repercussões. Construir uma cidade melhor é o primeiro passo para se construir um país melhor, porém não o faremos se antes não nos conhecermos com mais profundidade.




    Bem-vindos ao Portal e à Coluna, que esse seja um espaço de debates democráticos de alto nível!


  




  

    O OCASO DO CECLANS




    Artigo publicado no Barroso em Dia em 2011




    O escândalo que varreu o Torneio de Futsal de Verão e provocou a indignação generalizada da população de Barroso revela, na realidade, um descaso histórico de todas as administrações, sem exceção, para com um aparelho público tão importante como o CECLANS. O fato é que desde sua criação, nunca houve investimento à altura da relevância de sua estrutura. A responsabilidade nem sempre pôde ser atribuída aos diretores que por lá passaram, ainda que muitos tenham contribuído para piorar a situação.




    Ao longo desses anos nunca existiu um modelo de gestão que perdurasse no tempo e disciplinasse melhor a entrada de pessoas, a conservação dos espaços, a prática esportiva, ou mesmo que incentivassem o turismo, lazer e cultura.  Até mesmo as escolinhas de esportes nunca tiveram um tempo mais longo de maturação, pois sempre que a administração mudava, havia verdadeiras ‘revoluções’ que trocavam todos os profissionais e interrompiam projetos em andamento a fim de acomodar alianças feitas durante as campanhas.




    O resultado do descaso é que, aos poucos, o CECLANS veio perdendo a sua capacidade de formar atletas em cidadãos melhores. Ao longo dos anos, as quadras, campos, piscinas e espaços de recreação foram sendo deteriorados e, se nada for feito, em pouco tempo vão se tornar completamente inutilizáveis.




    A pergunta que fica é: quais seriam as saídas para um espaço tão importante? Já existem vozes na cidade que são a favor de sua privatização, já outras acreditam que a solução passa por uma diretoria mais competente e pela cobrança de valores mais atualizados para a utilização das dependências, inclusive dando ‘subsídios’ àquelas pessoas que não conseguiriam arcar com esses custos. Há também propostas de criar escolinhas de esportes, mesmo que aproveitando incentivos como o “Minas Olímpica”, porém que dessem mais garantia aos profissionais de educação física para trabalhar. Nesse sentido, talvez o respeito ao concurso público fosse a solução mais inteligente.




    Independente das soluções, é inegável, o problema já está posto. Estamos caminhando para o ocaso completo de um dos maiores centros esportivos da região. Algo precisa ser feito e com urgência e profundidade. Os poderes públicos existem, ou deveriam existir, para auxiliar as pessoas a conquistarem sua cidadania e irem mais além, explorando ao máximo seus talentos e suas habilidades. Enquanto o CECLANS permanecer subutilizado, estaremos desperdiçando oportunidades ímpares de formarmos campeões e de garantirmos mais saúde, entretenimento, lazer, cultura e esporte aos barrosenses.


  




  

    DROGAS: POR UMA NOVA VISÃO SOBRE O PROBLEMA




    Artigo publicado no Barroso em Dia em 2011




    A peça teatral “Te quero como queres, me queres como podes” que fez parte da programação inicial do II FesteBarroso teve como tema um dos maiores dramas da atualidade: o consumo de drogas. Essa problemática desafia a sociedade, atinge a todos sem distinção de classe social e está na raiz de uma série de outros problemas correlatos, como a violência urbana, por exemplo.




    Considerando a gravidade da questão não é nenhum exagero afirmar que estamos ainda longes de uma solução razoável. O mundo inteiro, desde a década de 1970, esteve envolvido em uma estratégia comum de enfrentamento da questão. Essa estratégia, liderada pelos Estados Unidos e denominada “Guerra às Drogas”, consiste no envolvimento das forças policiais e militares para suprimir o tráfico.




    Hoje, passados 40 anos do início dessa ofensiva, sabe-se que tal estratégia não deu certo. O consumo no mundo inteiro só fez aumentar e os tipos de drogas disponíveis estão cada vez mais agressivas, haja vista o crack. A falha desse modelo encontra-se basicamente no fato de combater a oferta e esquecer-se da demanda. O resultado são cadeias cada vez mais cheias, jovens continuando a se aventurar no tráfico de olho nos lucros fáceis e usuários abandonados à própria sorte.




    Para transformar esse panorama, uma onda revisionista começa a elevar sua voz. Sob a liderança intelectual de personalidades como o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso e o médico Dráuzio Varela, a sociedade começa a quebrar alguns tabus que envolvem a questão. A principal transformação refere-se à forma de se encarar o problema, sugere-se valorizar a prevenção e olhar para o usuário como um dependente químico que necessita de tratamento médico especializado e não como um criminoso que merece ir para a cadeia.




    Nessa direção, a proposta é canalizar os recursos das políticas sobre drogas para instituições de tratamento e prevenção, bem como para serviços de apoio às famílias e para o Sistema de Saúde. A ideia é abrir novas frentes, enfrentando o problema principalmente pelo lado da demanda, observando-o mais como uma questão de saúde pública e menos como uma questão de polícia.




    Nesse novo paradigma o usuário tende a ser observado de forma menos preconceituosa, tende a situar-se melhor na família e na comunidade e a encontrar caminhos mais seguros e garantidos para fora do mundo das drogas. É fato que a partir do momento em que Estado e Sociedade se unirem em uma aliança pela vida, todos aqueles que vivenciam o flagelo das drogas saberão que não estão sozinhos e encontrarão a liberdade necessária para exporem seus problemas e compartilharem coletivamente a solução.




    Não é nenhuma novidade para aqueles que acompanham o noticiário que as drogas têm se tornado uma epidemia nacional. Até mesmo no interior, e inclusive em Barroso, todos os tipos de drogas estão presentes, estando disponíveis a um número cada vez maior de potenciais usuários. O problema é grave e a sensação que estamos perdendo essa disputa é desanimadora. É chegada à hora de tentarmos novas estratégias, sobretudo valorizando ainda mais a prevenção ao uso e tratando de forma diferenciada os usuários.




    Essa nova proposta de enfrentamento depende da ação do Estado e depende de novos investimentos em saúde e assistência social, mas depende, sobretudo, de uma mudança cultural profunda. É preciso que todas as pessoas enxerguem os usuários de drogas como indivíduos que necessitam de ajuda e ofereçam a eles o suporte social necessário para que vençam a dependência e se libertem do mundo das drogas.


  




  

    TRAGÉDIAS NAS ESTRADAS




    Artigo publicado no Barroso em Dia em 2011




    O final do verão tem sido trágico para nós barrosenses, nossos vizinhos e todos aqueles que trafegam pelas estradas da região. A BR-265 foi palco de muitos dramas ao longo do último mês. Diversos acidentes aconteceram em um período muito curto de tempo, deixando muitos feridos e mortos. Essa situação provocou a indignação de muitas pessoas que postaram seus comentários aqui no site e daqueles que organizaram um protesto pacífico no último dia 20 nas proximidades da comunidade do Bananal.




    No Brasil moderno nunca existiu um modal de transportes que fizesse frente ao rodoviário. Ainda nos anos 50 e 60 houve um estímulo extraordinário à indústria automobilística, mesmo período de construção da maior parte de nossas estradas. De lá para cá, o traçado e o modelo das rodovias tornaram-se obsoletos e a frota de automóveis multiplicou-se diversas vezes. Além disso, os carros tornaram-se mais velozes e o desenvolvimento econômico impulsionou a presença de centenas de milhares de caminhões nas estradas.




    Essa combinação de caminhões e carros velozes, em traçados ultrapassados, somada, muitas vezes, à imprudência e falta de educação dos motoristas resulta em nossa maior tragédia. Segundo a ONG SOS Estradas, todos os dias acontecem cerca de 720 acidentes nas estradas brasileiras, uma média de 1 a cada 2 minutos, vitimando 65 pessoas por dia e deixando centenas de feridos.




    Nas últimas décadas muito foi feito para amenizar essa situação. Em meados dos anos 90, antes das reformas do Código de Trânsito Brasileiro, coisas que hoje parecem triviais, como a utilização do cinto de segurança, ainda não faziam parte da nossa cultura. Outro marco importante foi a Lei Seca, que conseguiu reduzir os índices de acidentes em praticamente todos os estados brasileiros.




    Apesar dessas melhorias, é preciso fazer ainda muito mais. Os últimos acidentes na região chamam atenção para o fato de continuarmos com índices absurdos de desastres em nossas estradas. Para além da questão educativa, que é fundamental, é preciso também que se façam investimentos para correção das estradas. Existem locais onde os acidentes são muito recorrentes, um exemplo é o trecho do quilômetro 215 da BR-265. Episódios de aquaplanagem são muito comuns no local e parecem ter tido influência decisiva nos acidentes que vitimaram 6 pessoas este mês.




    Para que essa realidade mude, é fundamental o envolvimento de todos, é preciso protestar, como fizeram as pessoas do Bananal, e chamar a atenção das autoridades para esse verdadeiro genocídio. Em Barroso – onde acidentes recentes também vitimaram pedestres na Av. Genésio Graçano – será implantado o Conselho Municipal de Trânsito e Transporte (COMUT), espaço que estará aberto à participação de associações da sociedade civil e terá por objetivo discutir e deliberar sobre todas as questões de trânsito do município. As discussões e a provação da Lei que cria o COMUT acontecem no próximo dia 4 de abril no Plenário da Câmara Municipal. Esse Conselho é uma oportunidade ímpar para que a sociedade possa fazer diferença em uma área tão importante.




    O genocídio continua nas estradas brasileiras e as estatísticas ainda permanecem alarmantes. Após a publicação deste artigo aconteceram ainda muitos outros acidentes com vítimas nas proximidades de Barroso, na BR-265.




    A boa notícia foi o fortalecimento da Lei Seca em dezembro de 2012, com a elevação do valor da multa para cerca de R$ 2.000,00 e a possibilidade de utilização de outras provas (vídeos e testemunhas) para conferir a multa.




    A má notícia foi a completa negligência, por parte do Executivo Municipal, do COMUT. O Conselho chegou a ser criado em abril daquele ano, porém sua composição e a convocação de suas reuniões nunca aconteceram.


  




  

    O RIO DAS MORTES QUER VIVER




    Artigo publicado no Barroso em Dia em 2011




    A Semana do Meio Ambiente, organizada pelo Colégio Politécnico, Instituto Holcim, Secretaria de Meio Ambiente e Instituto Linneaus foi um marco importante nas discussões de sustentabilidade em Barroso. Através de uma programação intensa, com teatro, debates, exposições, palestras e aulas, a Semana conseguiu dar destaque a alguns temas relevantes de nossa agenda ambiental. Dentre as questões centrais dessa agenda, debatida com exclusividade por uma das mesas redondas, na qual tive a oportunidade de ser expositor, destaca-se a problemática do Rio das Mortes.




    O principal rio que corta a cidade vem sofrendo agressões sistemáticas há décadas. Essas agressões, que não são exclusividade dos barrosenses, estão paulatinamente retirando a vida do Rio das Mortes. O estrago é de tal ordem que já não é mais possível falar apenas de conservação e preservação, é preciso que se fale agora de recuperação e reflorestamento da mata ciliar. Para se ter uma dimensão do desastre ambiental basta percorrer o rio utilizando a ferramenta do Google Earth. O que facilmente se observa é a figura de um rio agonizante, sem suporte de flora e fauna que o envolvam, cercado por cidades que o invadem e cada vez mais erodido e envenenado.




    O fato é que o rio nunca foi tratado como tema central do debate político e social. Foram raros os momentos em que a sociedade se escandalizou com a situação, o que ocorreu geralmente em ocasiões extremas, como a mortandade de peixes. Do ponto de vista da administração pública, a criação da Secretaria de Meio Ambiente pouco representou de mudança efetiva desta realidade e a cidade desperdiçou e continua desperdiçando oportunidades de impactar positivamente na qualidade ambiental do rio e suas margens.




    Sabe-se que uma atitude isolada no município de Barroso não trará a solução completa para o problema. É fundamental uma ação coordenada dentre todos os municípios pelos quais passa o Rio das Mortes. Essa ação, entretanto, carece de liderança, liderança essa que só pode ser exercida por aquele município que conseguir cumprir com sua tarefa de recuperar, em seus domínios territoriais, a qualidade ambiental desse bem público compartilhado. Cuidar do rio internamente significa ter a envergadura moral necessária para cobrar externamente o compromisso das outras cidades.




    Barroso precisa traçar uma estratégia nessa temática. Essa é uma questão ambiental extremamente importante, para a qual não existem respostas fáceis e imediatas. Apesar da complexidade do problema, entretanto, a sociedade, o empresariado, a indústria e os poderes públicos permanecem completamente inertes. É preciso agir imediatamente para revitalizar o entorno do rio e garantir a qualidade da água, convidando a população para viver e se identificar com esse bem coletivo, preservando e promovendo uma verdadeira simbiose entre os seres humanos e os seres vivos não humanos.
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